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C O M U N I C A D O  D E  I M P R E N S A  

 

 

 

 

 
  
 
 
 
 Paris, 16 de Fevereiro de 2016 
 
 

Resultados da Coface em 2015: resultado líquido de 126M€ e um 
dividendo proposto de 0,48€ por acção 5 
 
 

• Aumento do volume de negócios: 3,4% na taxa de câmbio corrente 
(+1.2% na taxa de câmbio constante) 

• Rácio de sinistralidade líquido de resseguro estabilizado nos últimos seis meses; 
rácio combinado de 83,1% 

• Resultado líquido consolidado do grupo: 126M€ em 2015, 28M€ no 4º trimestre 

• Resultado líquido por acção de 0,80€, distribuição de dividendos5 de 60% do 
resultado líquido 

• Xavier Durand assume o cargo de CEO da Coface em 9 de Fevereiro de 2016 
 
Salvo indicação em contrário, as variações são expressas em termos de comparação com os resultados a 31 de Dezembro de 2014 

Os resultados publicados de 2014 foram reexpressos tendo em conta o impacto da adopção da IFRIC 21 
Os resultados anuais de 2014 reexpressos em conformidade com a IFRIC 21 são equivalentes aos publicados em 2014 

 
 

 
 
No final de 2015, um ano marcado pela deterioração da conjuntura económica global, a Coface 
registou um ligeiro aumento do resultado líquido consolidado do grupo: 126M€, face 125M€ em 
2014.  
O volume de negócios do exercício aumentou 3,4% (+1.2% considerando a taxa de câmbio 
constante), apoiado pelos mercados emergentes. O rácio de sinistralidade líquido de resseguro 
tem vindo a estabilizar nos últimos seis meses: 52,5%. A Coface está preparada para a 
Solvência II, que entrou em vigor em 1 de Janeiro de 2016. O rácio de capital exigido para 
cobrir os riscos subscritos situou-se em 147%7, em linha com a apetência de risco pela Coface 
e com a política de distribuição de dividendos de 60% do resultado líquido. 
Com base num resultado líquido por acção de 0,80€, o Grupo irá assim propor um dividendo de 
0,48 € por acção. 
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Números-chave a 31 de Dezembro de 2015 
 

O Conselho da Administração da COFACE SA examinou as demonstrações financeiras consolidadas relativamente ao exercício 2015 durante 

a sua reunião de 9 de Fevereiro de 2016. 

Estas demonstrações financeiras foram revistas pelo Comité de Auditoria. Demonstrações financeiras não auditadas; em fase de certificação.  

 

    Itens da demonstração dos resultados M€ 

2014 

*modificado conforme 

IFRIC 21 

2015 

Variação 

 2015 vs. 2014, 

modificado conforme 

IFRIC 21 

Variação 

numa base 

comparável1 

Volume de negócios consolidado 1.440,5 1.489,5 +3,4% +1,2% 

Dos quais prémios brutos adquiridos. 1.132,7 1.185,9 +4,7% +2,0% 

     

Resultado técnico líquido de resseguro 166,2 143,4 -13,7%  

Resultado relativo a investimentos líquido de despesas    42,8   53,1 +24,1%  

     

Resultado operacional 199,0 192,3 -3,4%   

Resultado operacional,  

excluindo itens reexpressos2 
206,1 194,1 -5,8% -6,1% 

     

Resultado líquido consolidado do grupo 125,0 126,2 +1,0% +1,1% 

Resultado líquido consolidado do grupo, excluindo 

itens reexpressos2 
139,9 140,9 +0,7% +0,8% 

     

    Rácios-chave (em %) 2014* 2015   

Rácio de sinistralidade líquido de resseguro 50,4% 52,5% +2,2 pts. 

Rácio de custo líquido de resseguro 29,3% 30,5% +1,2 pts. 

Rácio combinado líquido de resseguro 79,7% 83,1% +3,4 pts. 

     

    Itens do balanço – em M€ 31/12/2014* 31/12/2015   

Capitais próprios 1.724,5 1.767,0   

     

 
* Os resultados publicados de 2014 foram reexpressos tendo em conta o impacto da adopção da IFRIC 21. Os resultados anuais de 

2014 reexpressos em conformidade com a IFRIC 21 são equivalentes aos publicados em 2014. 
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1. Volume de Negócios 
 

Em 2015, o volume de negócios consolidado da Coface foi de 1 489,5M€, um aumento de 3,4% em 
relação a 2014 (+1,2% na taxa de câmbio constante). Este aumento é consequência da estratégia 
comercial implementada pelo Grupo, baseada na inovação de produto, na distribuição multicanal e no 
fortalecimento dos seus processos e do acompanhamento de vendas. 
A nova produção foi inferior ao do ano anterior, o qual se destacou pela assinatura de grandes contratos. 
A taxa de retenção dos clientes foi de 88,2%. 
O ambiente concorrencial e a rentabilidade dos contratos nos mercados maduros teve ainda o seu 
impacto no preço ao longo de 2015. No entanto, esta pressão sobre os preços permaneceu controlada: o 
efeito no preço nos contratos manteve-se estável em relação a 30 de Setembro de 2015: -2,4%. 
 

Volume de negócios em M€ 2014 2015 Variação 
Variação  

numa base 
comparável1 

Europa Ocidental 461,7 457,2 (1,0)% (2,5)% 
Europa do Norte 352,0 334,9 (4,9)% (3,8)% 
Mediterrâneo e África 226,5 246,4  +8,8% +8,5% 
América do Norte 113,8 131,3 +15,4% (0,6)% 
Europa Central 113,3 114,9   +1,4% +1,4% 
Ásia Pacífico   97,1 121,3 +25,0% +10,8% 
América Latina   76,1   83,5   +9,6% +16,7% 
Volume de negócios 
consolidado 1 440,5 1 489,5 +3,4% +1,2% 

 
O crescimento do volume de negócios do Grupo foi sustentado pelos mercados emergentes. Nos 
Estados Unidos, a reorganização da rede de agências em todo o território explica a contracção da 
actividade. Nos mercados maduros, onde a rentabilidade dos contratos é superior, a concorrência 
manteve-se intensa exercendo pressão sobre os preços. 
 
 

2. Resultados 
 

- Rácio combinado 

O rácio de sinistralidade líquido de resseguro situou-se em 52,5%, estabilizando-se nos últimos seis 
meses como resultado de uma menor exposição nas empresas e sectores de actividade mais frágeis. 
Durante este período a Coface continuou a reduzir as suas coberturas, particularmente nos mercados 
emergentes, sendo que os efeitos desta abordagem têm-se materializado progressivamente, dependendo 
do comportamento de pagamento. 
 
As despesas gerais internas mantiveram-se sob controlo: excluindo itens extraordinários3, estas 
decresceram 1,8% na taxa de câmbio constante (-0,5% na taxa de câmbio corrente), um nível 
significativamente inferior ao crescimento em prémios, que subiu 2,0% (+4,7% na taxa de câmbio 
constante). A distribuição de custos cresceu mais rapidamente que os prémios em 2015, devido em 
particular ao crescimento mais forte do volume de negócios em regiões onde os contratos são 
comercializados através de mediadores ou parceiros de negócio. O rácio de custo líquido de resseguro 
foi de 30,5% a 31 de Dezembro de 2015 e de 29,5% se se excluir os efeitos das taxas de câmbio líquidas 
e os itens extraordinários, ou seja, um aumento de 0,2 pontos quando comparado com 31 de Dezembro 
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de 2014. 
 
No total, o rácio combinado situou-se em 83,1% a 31 de Dezembro de 2015, +3,4 pontos quando 
comparado com 31 de Dezembro de 2014, o que reflecte a deterioração da conjuntura macroeconómica 
no último ano. 

 
- Resultado financeiro 

Graças à diversificação da carteira financeira, da qual se destacam os investimentos realizados em 
fundos imobiliários pan-europeus não cotados, o resultado financeiro4, a 31 de Dezembro de 2015, foi de 
53,1M€ (dos quais 4,5M€ correspondem à externalização dos ganhos de capital), contra 42,8M€ (dos 
quais 8,4M€ correspondem à externalização dos ganhos de capital) em 2014. 
 

- Resultado operacional e resultado líquido 
Excluindo os itens reexpressos, o resultado operacional2 situou-se em 194,1M€ e o resultado líquido 
consolidado do grupo2 em €140.9M. Com base num resultado líquido por acção de 0,80€, um dividendo5 
de 0,48€ por acção será proposto para 2015, um valor estável quando comparado com 2014. 
 

3. Solidez financeira – Solvência II 
 
A 31 de Dezembro de 2015, à Luz dos IFRS, os capitais próprios consolidados do grupo foram de 
1 760,9M€. A variação nos capitais foi principalmente devida ao resultado líquido positivo de 126,2M€, 
compensados pela distribuição de 75,5M€ aos accionistas, bem como a diminuição das reservas de 
reavaliação de activos financeiros disponíveis para venda. 
 
A Coface está preparada para um novo quadro regulamentar, a Solvência II, que entrou em vigor a 1 de 
Janeiro de 2016. Neste contexto, a Coface planeia completar as suas ferramentas de gestão de capital e 
pretende implementar uma linha de capital contingente por forma a proteger a sua solvência num cenário 
extremo6. 
Calculado com base na fórmula-padrão, o rácio de capital exigido para cobrir o risco da actividade 
seguradora e de Factoring foi de 147%7, em linha com a apetência de risco do Grupo e com a política de 
distribuição de dividendos5 de 60% do resultado líquido por acção, proposto novamente para este ano. 
 
As agência de rating Fitch e Moddy’s reconfirmaram a classificação do Grupo (IFS) com AA- e A2 (com 
perspectivas de estabilidade), a 17 de Setembro e 13 de Outubro de 2015 respectivamente. 
 

4. Transferência da actividade das garantias públic as 
 
Estão também em curso os trabalhos preparatórios necessários para assegurar a transferência para a 
Bpifrance da actividade das garantias públicas, actualmente exercida pela Coface por parte do Estado 
Francês. Esta transferência requere uma alteração do quadro legislativo e regulamentar aplicável8, cuja 
entrada em vigor será definida por decreto. A Coface continuará a ser remunerada pelo Estado Francês 
até que a transferência da actividade se torne efectiva, em data ainda por definir. 
 

5. Perspectivas de futuro  
 
Numa conjuntura macroeconómica exigente como a actual (crescimento fraco nas economias avançadas, 
riscos elevados nos mercados emergentes e volatilidade dos mercados financeiros), não se prevêem 
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grandes mudanças para o ano 2016. Na ausência de uma recuperação significativa da actividade global 
e tendo em conta a transferência da gestão das garantias públicas, os objectivos de crescimento e 
rentabilidade (a rentabilidade sobre recursos próprios tangíveis ou RoTE em inglês) que a Coface 
estabeleceu nos últimos dois anos para o final de 2016 não será cumprido. Contudo, o modelo de 
negócio da Coface, a sua solidez financeira e o rácio de pagamento de dividendos de cerca de 60%, não 
ficam comprometidos. 
 

Como anunciado em 15 de Janeiro de 2016, Xavier Durand assume o cargo de Jean-Marc Pillu como 
CEO da Coface, com efeitos desde 9 de Fevereiro de 2016. Xavier Durand, 52 anos e diplomado pela 
École Polytechnique, tem passado a maior parte da sua carreira profissional na GE Capital. Nos últimos 
25 anos adquiriu experiência operacional de alto nível em gestão dos serviços financeiros 
regulamentados em mais de 30 países.  
 
Ao comentar a sua nova função, Xavier Durand , CEO da Coface, disse: 
 

“Estou orgulhoso de poder liderar esta grande empresa. A Coface é uma marca reconhecida mundialmente e o 

Grupo detém conhecimentos profundos. 

As minhas prioridades serão as seguintes: 

- Riscos: a nossa exposição foi ajustada entre 2014 e 2015 e continuará a sê-lo se necessário; os efeitos serão 

visíveis com o tempo. 

- Custos: analisaremos e aplicaremos as mudanças estruturais requeridas por forma a melhorar a eficiência 

operacional do Grupo. 

- Neste contexto, a minha missão é também identificar as alavancas que podem impulsionar a actividade comercial 

do Grupo. 

Com a minha equipe de liderança e após um período de estabilização, definirei as acções que poderão fortalecer o 

crescimento rentável da Coface a longo prazo. Iniciarei as minhas funções hoje e aproveitarei as actualizações 

trimestrais do Grupo  para informar do nosso progresso.” 

 
  

                                                        

NOTAS 
  
1 Taxas de cambio constantes. Os resultados publicados de 2014 foram reexpressos tendo em conta o impacto da adopção da 
IFRIC 21. Os resultados anuais para 2014 reexpressos em conformidade com a IFRIC 21 são equivalentes aos publicados em 
2014. 
2 Ver anexo “Tabela de Reconciliação”, para o cálculo do resultado operacional, excluindo os itens reexpressos. Para o cálculo do 
resultado líquido consolidado do grupo, foi aplicada uma taxa fiscal normalizada aos itens reexpressos, para os anos fiscais 2014 e 
2015. 
3 As despesas gerais internas foram reexpressas para excluir uma provisão extraordinária de 3,2M€ 
4 O retorno de investimentos líquido de despesas, excluindo o custo da divida. 
5 Distribuição de dividendos sujeita à aprovação pela Assembleia Geral de Accionistas a 19 de Maio de 2016. 
6 Sujeito à assinatura do acordo referente à criação desta linha de capital contingente. 
7 Rácio de cobertura calculado de acordo com a interpretação pela Coface da formula-padrão Solvência II - Cálculo preliminar 

8 Lei das Finanças n.º 2015 – 1786, artigo 103, de 29 de Dezembro de 2015 
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CALENDÁRIO FINANCEIRO 2016 
04 de Maio de 2016: Publicação dos resultados do 1º Trimestre de 2016 

19 de Maio de 2016: Reunião Geral de Accionistas 

27 de Julho de 2016: Publicação dos resultados do1º Semestre de 2016 

03 de Novembro de 2016: publicação ose resultados dos 9 meses de 2016 

 

 

INFORMAÇÃO FINANCEIRA 

Este comunicado de imprensa, toda a informação regulatória da Coface SA, as contas consolidadas, assim 

como a apresentação das contas 2015 podem ser consultadas na página web do grupo: 

http://www.coface.com/Investors 
 
  

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sobre a Coface:  
 

O Grupo Coface, líder mundial em seguro de crédito, oferece às empresas em todo o mundo soluções para as 

proteger do risco de incumprimento financeiro dos seus clientes, quer no mercado interno, quer para a exportação. 

Em 2015, o Grupo, que conta com 4.500 colaboradores, registou um volume de negócios consolidado de €1.490 mil 

milhões. Com presença directa e indirecta em 99 países, o Grupo garante as transacções de cerca de 40.000 

empresas em mais 200 países. A Coface publica trimestralmente as suas avaliações de risco país para 160 países, 

com base no seu conhecimento aprofundado do comportamento de pagamento das empresas e na experiência dos 

seus 340 analistas de risco, próximos quer dos clientes quer dos seus compradores.  

Em França, a Coface gere as garantias públicas à exportação em nome do Estado Francês. 

www.coface.com 

Coface SA. is listed on Euronext Paris – Compartment A 

ISIN: FR0010667147 / Ticker: COFA 
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ANEXO - Tabela de Reconciliação: Resultado operacio nal excluindo itens reexpressos 

 

    em milhares de euros 
2014 

Reexpresso 
IFRIC 21 

2015 
publicado 

  Resultado Operacional 199.023 192.297 

  Custos financeiros -14.975 -18.491 

  Resultado Operacional incluindo custos financeiros 184.048 173.806 

  Outros resultados operacionais/custos     

    
Custos IPO (incluída a contribuição para os colaboradores 
compradores de acções da empresa) 

7.962   

    Coface Re 1.777   

    SBCE – Custos de reestruturação 1.957   

    
Custos de aquisição de carteira ligados á restruturação da rede de 
distribuição nos EUA 

  1.889 

  
 

Imposto de selo Coface Re   326 

    Correcção da provisão de restruturação para Itália -1.534   

    Outros custos operacionais 113 3.275 

    Outras receitas operacionais -338 -1,258 

    
 

   

          

  TOTAL Outros custos/receitas operacionais 9.937 4.232 

          

  
Resultado Operacional incluindo custos financeiros 
& outras receitas/custos operacionais 

193.985 178.038 

  Itens reexpressos     

    
Custos de recolocação da sede 
Externalização dos ganhos de capital 

    

    Juros da divida híbrida     

  
 

 

12.075 16.117 

  Resultados operacionais excluindo itens reexpressos 206.060 194.155 

 

 

* Os resultados publicados para 2014 foram reexpressos para ter em conta o impacto do IFRIC 21.Os resultados anuais de 2014 

reexpressos do IFRIC 21 são equivalentes aos publicados em 2014. 
 

 
AVISO LEGAL – Algumas declarações apresentadas neste comunicado de imprensa podem conter previsões que se referem a eventos futuros, 
tendências, projectos ou objectivos. Pela sua natureza, tais previsões incluem riscos identificados ou não, bem como incertezas que podem estar 
afectadas por muitos factores que originem uma discrepância significativa entre os resultados reais e os estabelecidos nestas declarações. Por favor, 
consulte a secção 2.4 do “Relatório do Presidente do Comité de Direcção sobre governo corporativo, controlo interno e procedimentos de gestão de 
risco”, bem como o capítulo 5, intitulado “Principais factores de risco e a sua gestão dentro do Grupo” do Documento de registo do Grupo Coface, 
apresentado na AMF em 13 de Abril de 2015, com o número R.15-019 com o objectivo de obter uma descrição de alguns dos principais factores, 
riscos e incertezas que podem afectar o negócio do Grupo Coface. O Grupo Coface declina qualquer intenção ou obrigação de publicar a actualização 
destas previsões ou proporcionar nova informação sobre eventos futuros ou de qualquer outra circunstância. 
 

 
 


